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D
elicada cartografi a de desamparos na Brasília dos tempos da redemocratização, “Pequenas Criaturas”, de 
Anne Pinheiro Guimarães, foi o Melhor Filme de Ficção, do Festival do Rio 2025, encerrado no domin-
go no Odeon. É um painel de afetos no DF de 1986, a partir da luta de Helena (Carolina Dieckmann) 
para manter seus fi lhos unidos num contexto de solidão atroz. A cerimônia foi conduzida por Luísa Ar-
raes e Clayton Nascimento, numa toada de alto astral, assegurando a vitória de “Apolo”, de Tainá Müller 
e Isis Broken, na seara documental. Esse relato sobre o nascimento de um bebê fruto do amor de um 
casal trans fala de legitimidade de afetos num país assolado por agressão obstétrica e preconceitos varia-

dos. O longa ainda recebeu o troféu de Melhor Trilha Sonora, dado ao compositor Plínio Profeta. Continua na página seguinte
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